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“Todos os pedidos de assignataras deverão ser acompanhados | 21 DE ABRIL DE 1889. [do seu importo, e dirigidos adminis açaa Esp arhados cimiete, Bêm O que não serão atendidos 
    

são, porque de tempo todos cá cntendem é todos — va um aspecto verdadeiramente festivo e animado, fallâm, como entendem é fallam de theatro é de. que não está muito nos seus habitos de cidade musica — esse preludio não teve seguimento e a. caseira, onde 0 sair á rua é apenas especialidade 

  

        população lsbocta poude assistir aosiocios reli. de mei duziz de fia, que ae escontrara bre Kidsos, visitar as egrejas e os confeiteiros por um | brtunlmente na. Avenida; nó Chindo é nu rua do fempo explendido, uns dire. deliciosos de prima” Ouro, é que constituem O que erre ndo seco 
CHRONICA OCCIDENTAL Ro A io ÃO am 

  E essas duas Coisas juntas-— o bom tempo e à mente uma chronica, a to ser que nos embre: Ha um velho dictado portuguez que diz cheio. Semana Santa, 0 espinto religioso e à vontade de. nhemos ma disripçãO minuciosa dá orsamenas de ironias Vão lá pelos! domingos tirar os dias. passear, enchêram as. ruas de gente, emotaram cão dos templos que nesse dia abrem as suas 
  

        

    

Podemos este amno paraphrasearo dicundo: Vão | & Lisboa na quinta feira de Endoensas apresenta. Ininavam Os Thtonos, que é de ordinaria o elou De Doidos Po de Rag a ie mrenpcine via Sean Sara fica O ponto cer quo ai 
Mo adenho Vendaval duo O DE QUADROS DO «GRUPO DO LEÃO» O poda Ds raasrora nr oanclidae Devo ao contar porém   
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começou como o Otelo de Ri PR es 
Verdi por uma tempestade; SANTA THEREZA — Busro EM MARMORE. Eosecias di solemnidade re- 
pre paes dos Horde de: Escurerua Da EXMA Ska DUQUEZA DE PALMELA Ditqda! e posta Gm secoa 
agua, e todos em Lisboa o (Segundo photographia) 
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No ultimo numero do nosso jornal publicámos 
uno forros poesia assignada por Jogo Diniz ins 
Valado” No. confessionario. Esso poesia faz parte 
um bello volume de deliciosos versos do mesmo. 
auetor, que com o tituto de Aguarelias publicou 
agora ho Porto à livraria Gutenberg. 

'O livro é prefaciado por Eça de Queiroz, é 
nesse prefácio em que rapidamente faz um estu. 

do entre a poesia romantica a poesia parnasian- na, o brilhante author do Crime do Podre ámi rojapresenta Jogo Diniz o peu Hvr, pretos bre. 
ves, é elegantísimos, periodos, que dizem muito mais. em iavor do livro do que o diriam longas “eítcas «Aqui está pois um poeta que ousa modesta- tê sta, cOUSA FaraE = ser singelo e ser claro, Não é por um esforço doloroso da imaginação bu: rilando com o suor ha fonte lavores atormenta: dos sobre o averso- que elle lança no mundo o Seu canto. Pelo contrano | Abandona-se simples. mente, francamente, à sua tmoção, « quando ella apparéce, despertada pela Naturera ou pelo sen: ibbento = deita a . correr mma. forma limpida como a fonte. donde vem, saudavel, iresca, que Yae Seguindo, que. vae cantando À maneira dum dfeses modes regatos de prado, onde por ve zes so relecte 0 ceu inteiro “De “resto à sua Musa tem gostos simples. Não. se"abalança à remontar às estrellas, nem a mer. fulhar nos. mysterios: e o caminho, por onde de Prelerencia conduz o poeta é o familiar e estreito Caminho. que incessantemente trilham os passos humanos, São por Isso de todos Os dias as cousas que 9 Commovem: um bello occaro, uma lagrima Surprehendido, uma. paisagem, uns” lindos olhos emrevistos, uma Iraglidade que faz sorrir. bas- tam para. que elle corra os dedos messe pequeno alaule onde as cordas não são d'oiro nem de bronze, & por sto mesmo tlvez lo uma vibra 

Greio que não será necessario levar mais longe a transeripção para que. todos tenham desejos de ler o livro de João Diniz, desejo, que à formosa. poésia que o. Occimre leu no seu ultimo. mu éro, tinha já feito nascer decerto em todos que a leram. 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 
— re 
OITAVO SALÃO 

(Conctaido do nº 949) 
  Debaixo dos carvalhos antigos da Matta da Co- raia, Chino encontrou tm bando de anos “logo hgrupou os esfrrapados bobemios em ródã cbuma fsgucia vivas, donde O fumo empardecido sobe em meadas obliquas e leve, ma quentura do ar calmo. Com aponrências truculenta de bruxas, ué remexessem na solidão propicia d'um canto E loresta a panela dos sorulegios, as ladras fe- meus desgrenhadas tratam dai comezaina, em: quanto os homens, exirados em desalinho, dor: Ahitam & tombra dás grandes arvores eneamiadas, toldadas de folhagem e este incidente vulgar dk vida dos vagabundos, que se refugam e espai Gem monte pelos ultimos sertões da Europa. ex. jndos de todas as paris o perseguidos por todos os povos, deve para nlustrar à proposito, com à nota aPurha sclvageria corrente, um trecho de pai- Zagem estremenha. À parte anterior da él, dom ae figurinhas postas á vontade, é o segundo plsno aletado de do São cuiiadocumente estudados; 

Encrimes ttôncos cascudos e nas pernadas desco- Seria que se comerem alo como passos é garras” descommunaes. Por min, prefiro Imera Mente o quadrinho represemando um córie das Rimas do Castelo de” Leiria, em cuja execução espontanea é detalhada se perecbe una adoração do” arústa pelo vesusto modo de pedra, quê o impressionou, transpira alguma: cousg dum fervôr amoroso Wartigunio, capiivado pela preciosidade alaquelia reliquia destwamtelada | om/momumento medical. Às seculares muralhas de granho, enne- grecida pelo bafo do tempo, ecom os musgos cres- Sídos das porietarias emalados pelas Findias, ss- tentam a prumo a soa massa torva, messe ban: dono emrstecido, que povo a péuco vde res: indo À natureza os velhos ediicios deshabiz à Hora em que as ruinas vibram imperce- 
Teemecendo é transigurando-se de relance na' paz ailenciosa da tarde, Sob as polvibadas sbaredas do, poente; para aiêm, encuivae o ceu alumiado Pei astro aponisante; e uma vestia de lu, súudo: Bi e tenue, doura um angulo da janclla ogivada. Ôs pincóres permittemise ás vezes unassomos idosos distravagancia, na confecção dos titu- os com que designam e etiquetam as suas Obras, buscando, compleial-s com bma significação e um sentido, que múnca emanarão d clas proprias, em: dora súperabundemo nas legendas annexas, ou di Nigenciando, unicamente dêslumbrar-nos com os srtues da sua ema, garra e chute Não chego entender porque (oi, por exemplo, que O 
Gio denominou ini do trabalho om desprten. 

  

  

  

  

  

     

  

    

   

    

CEE BRO tg Epa Ro Eguda 6 obra 6 or Eeeiênto deserção eai eg ie Gm Condemnave abuso decom- 
a ba e anafada vélhoia, poderia estar, da mesina sena ds A canlio de tre fio, Folhado om atenção E O 
das as Sus Câncirs de “elosa Mona de cas 
quindo não péque senão por um d'estes defeitos. na per tenha ea co 
o gusta esbonio pelo Cr fee Rar 
com asua oierinha ei ndo, avançando trope 
E Sã Mir oca Ting nas 
cho, Ramos de rosas reaes, de coração ensanguen- “ad, dE mars Celica de smaralhas 
Sigo, é datas fidres colhidas das arvores em digs nn a am 
Poda oa a cilada a PR a a as 
fude Perfumo si, pitorescos; e sohorosh gods ie omit iao iabilmênte ás to tels, duma franca, fctra, 
gado e pesado, exoggerando à intensidade do cla- ERRA sa E E RR sd eae o po A a RAR boo SO ERR em doca cida sta e aa ori De cie  ernea 

Duda arara dada ua Re 
Dal rusida Villoia franceza de Malestroil = ano 
EE aee q oa Doro do a Ca era do de cp ga GE A gar aua do a O leia de niho Dr tia a ano Sua o cia 
sai é atada tato On indica a doa 
trabalhadeira escusa, que se “debruça ao findo, 
Era deidnde dal. pa desen qos 
o seu corpo molle do borrão em que braceja, e a Jau mb ando exbga pás, pebtê a fer vor pela E Ra 
tudos omades “esvariados pel is 
tos empre possuidos pelos visões da sua crenças de nulidade Ds one Gin qua fada dio o pará pa Lo nos Add Pre SS ERR ERR a di catando for a Pta ea aaa ora EO é de pulo anual de ae a nd 
RR ns nana une orar ca feno une Ra Ca e O faca a (de (rbd, de hoj papudo é forte DB Dae topia poa focais Ra 
na Eresa Ro ea aa Fato pa Ga perda 6 bem Auecedida por poranton a ne RL gos dad rapa a Agi Eos ssa do genro [DG neta e ga cepa each antas Der ERRA ED RA Ma ao ada do jacto pautado am nialorioa PER ER Ce dd cgas AG na Pintada em tn dde Gra 4 em quo 6 apar O a dba card O Jia ba paço de Cb Co sono, a Gaga doadas x Hage inês 
je juctândo. com as dificuldades Ienicas da Ee RR po a DAR fo elpida aaa dieta do ocmbrdo eum mari atinzentada 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

 



O OCCIDENTE E 
  
  

adormecida irma calmaria lisa de verão, com Óva decerto que sabe observar a côr, comquan: o execute defiientemente, por oras todivinsa tes Insira em que ima Xu dk" Cass, declvosa € banal, se ento lá ao fm com 0 leque circular uma palmeira o dt Gado aproximado mes crê ua Vil! de donar mouro ingrere elo aberto da entoaçio gera; & no Stu mais com- Dleto estado, Lrensilos de casinha, com uma par Tola de late arcada, elo, ur caca de lou: aa relusivem num concertado jogo de reflexos, Setenta se e realça um fino tecto de pincelada. Manuel ft. Pina enviou tres Paizagans enfido- nino duma “oxecuçto por denais ainplora so retido, a chata fa da Ribeira de Niga parece ada cuia oa nro un orbidade quisua versura montei, É o Gyrão, além de dos gallinhos lusvosamente emplumados ida csbera do giio fica ds cór sem ui da, apresentod uns Auadio homorxico, contendo tn o para o mundo os. olhos apparenteniente dbrua- dog com aros de manoel sconio: desilúdidos lo sopnos resmnonenes ou se ntremiram coma ER ande ida raid, bode pa um encosado tio 
A ste salão concorreu ainda, com um meda- Ibi magisra, o desventarado Soares dos Reis vehemene, poderoso, e original artista, que lim aborrecimento negro da existencia arirgu para a putrefaçção dum cemiterio, braramente, fra o Peri, ds Leandro. Braga,” caracterisado “com lima verdade portentosa apalpadocariiosamen pelo leg na volutudadade duma ceião E equenha “obra poa, suprema recoidação dana de camradager aicetivar Cxpreasou Soares dos! Reis o reconbecimento dó eu espirho para Com O companheiro dedicado, quê, drama ta Ultima std em bo con 

do, por desgraça 12 dos alforotidos "rebate da E rno O CM io perros precipiou depois 6 joríoio Tás Estanurio nal paeihcação ntagica da mort, TR atra duqueza de Pela pec no- 
Ra RC fes falido da voga dasculpra emiento pros Porcionada Gom a sua elevada sitanção social hias materia indo, não se prestou que à ilustre aimadora, transndisse o inentado sen fanesio Ame ndo do boto dê Sem da Tiereçã, que permanece” numa attitude in tanguida ds ro dos olhos virados para ns alturas ao cer la ad io gado Polos exite dn soisuatidadem ático Donros ido fo parpetan des duo termo ct óleos 6º pente Permita d sus mão primacial que O cineelase linpidamente, consumindo na evenidade da feitura. uma voga inupecção pie doja, Magnficos, modelados com, uma segora & irtumpbadora felidade são os dois trabalhos ex Peitos pelo sr Teixeia Lopes = 0 retrato vivem Te und moço bem Nome que se ri de bigode 

  

  

  

  

  

  

   
  

   
  

    
  

  

  

    

    

     
  

     

  

  

  

    

arrebitado, muito satifeito, senso, comigo é com 6.5eu bração armariado na peanha do bústo, fun 
dido em bronze ; e uma encantadora cabeça de creança, rahida, de tranças. pendentes, com um laçarote” mos cabelos, da malcabilidade do mar- more rendido e vivido, um Botão de Kasa têm. To, pequeno sé que viceja em plena graça auro renda de vd A opeiro Ramalho 

  

— arma 
ANTONIO MARIA CARDOZO 

Antônio Maria Cardozo é um rapaz. fransino, 
— menos rapaz. mas talvez mais fransino do que 
o seu digno homonymo, o Cardozo da outra j 
nada do Nyassa, — é fez já uma bella expedição, 
bella para nós, é claro, pelos sertões a dentro, às 
então chamadas aterras do Musilla » Fel a em com- 
pobia outro amigo meus como estamos ve. 
lhos todos! —um rapaz da Madeira, hoje medico. 
no Brasil, meu companheiro nos latins do Iyceu, o 
Dr. Franco. As interessantes narrativas d'essa ex- 
pedição, perdidas no Boletim da Província, como 
tantas outras, foi ha cousa de um anno reeditada 
no da Sociedade de Geographia. Mas não se cifra 
nisto a vida de explorador africano de Antonio. 
Cardozo. Governador de um dos districtos de Mo- 
gimbique, onde deixou um excelente nome teve 

e sustentar uma daquelas campanhas sertanejas 

  

  

    

  

  tão ingratas e dificeis, em que. sua, intrepi 
feugmatica. deixou traços indeleveis na memoria das de uno Mitincáato epa aspecto 
de lenda: 

“Quem o conhece superficialmente, apenas, mal 
pode advinhar o fundo de bom senso pratico, de 

firmeza. varonil, de inquebrantavel coragem que 
ha naquela figura. quasi. pucri, delicada afavel, perfeitamente reiratario à exbibição e à pose, 6s. 
Eoando-se e perdendo-se imperceptivelinente na multidão, expandindo-se alegremente na palestra 
em observações faiscantes, em ditos brincalhões 
que lhe valeram emre os colegas o alcunha de “Cardosinho das Pilherias- 
jpão feios de ço Estes rapazes fransinos, de olhar largo e peneirame, Hlengmaticos, aparcite- 
mente desineressados. dês grandes bulhas « tem- 
pestades que se enovelam é estrondeam em volta 
delle, parecendo levar à vida um pouco de br cadeira “como uma semsaboria que não tem me 
lhor remedio, do que os desenfados e alegrias de 
uma obscuridade decada e quieta. 

“Tem-se passado annos sem &u ver Cardoso, é passados chies enconteando-nos casualmente na 
Tua, damos as mãos € começamos à conversar, 
sem alvoroços, tranquilamente, Como se nos se” 
Pereio que nos tem acomecido retomar-mos o 
fio Jum cavaco interrompido muitos mezes an- 
tes 

Agora, por exemplo, tem elle palestrado comi- go Já do fundo da Alrica ou das margens do Nyas- 
Sã, como se nos encontrassemos na Fua do Ouro. 
Apresentou.me o seu Amigo, O Hosso amigo Cu- 
irrassia, — que. todos conhecemos já de S. (a 
os,... da conferencia do, outro Cardoso, e na ultima, carta que recebi despedia-se pouco mais 
ou menos assim: — «Boas noites, vou ver se me deixam dormir um pouco, e se não acordar na 
eternidade o que. não é nada extraordinario por 
aqui, terei. por estes dias concluido o que vocês. desejavam, é o Governo que diga o que mais or- 
denis 
Ora é de sabes, é até n saber mais cousa alguma, que à missão que levou 

Cardoso. no Nyassa. é das mais asperas, é que às 
es êm” que teve de cumprila foram das 

mais dificeis e delicadas que Se têem imposto à 
fricano. A, expedição solireu na ão  contraricdndes de todo O gene- 

de inda assim rapidamente com à cooperação d'um inteligente é patriotico sertane: 
a Sor om o de Jesus Maria, e goto Da peior 
oca, de Quilimane para o norte; O caminho dináro, reli mente fc é de ha muito co. 

nhecido conhecido até de ha seculos posto que 
glezes digam que o descobrio Levingstone/ Zambesê é 0 Chiry como sabem todos. É à caminho do commercio fegular é dos missiona- 

Fios protestantes, 
Nas a expedição tinha de seguir e seguio por outro. Perdeu um quinto do seu pessoal em pou- 

&o mais de um mez, é foi encontrar a região sul 
do Nyassa numa cieverescia. grave alimentada 
pelas intrigas dos missionários e agentes inglezesy pelo odio que estes lumanitarios tem sugérido à 
tudo “o que pareça. inglez, entre os indigenas, & 
pelas correrias do novo Macanjra, um potentado 
Insolente, aaturalmente açulado pelos escravistas 
arabes. O bom senso, a Heugmática firmeza de Cardoso, a prestigiosa influencia do nome é da. 
bandeira portugucza, que em mãos como a d'l- 
Je está. sempre Segura, triumpharam de todas 
às Contrariedades, e a organisação da nossa so- derânia. politica = da unica soberania culta que 
de acto & de direito pode pacificamente exercer- 
Se ali para honra da crlisação chvistan é em pro 
veito do commercio licito, está realmente intia- 
da no Nyassa, como. ha tanto se pedia é como de ha tanto devera ser-se feito. 

Se o intelligent director do Occinexrt, —des- 
ta bella. revista. sempre. tão prompta em prestar. 
homenagem aos. nossos imrépidos exploradores, 
— desejava, uma biographia de Cardoso, errou à porta a que generosamente veio bater. 

Onde nasceu o valeme é talentoso mogo ? 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   é por ora necessario. 
     

       

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Não sei. Que idade tem? Ignoro. ra dd 
Sei apenas como toda à gente que é um distin- 

ctissimo oficial de marinha e que o seu nome é os seus serviços honram “a nobre corporação, di- 
Ena depositaria das nossas gloria africanas. 

Luciano Cordeiro 

   EA E 
AS NOSSAS GRAVURAS 

MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA. 
À NOVA CANHONEIRA ZAMBEZE 

A canhoneira Zambeçe que a nossa gravura re. produz sob um fel desenho do 8% Josi Pandalci 

    

“ultimo navio concluido no nosso arsenal de ma- rinha, Batida a cavilha deste navio em 1886, foi con- cuido, o ano passado 
E de 950 toneladas tom uma machina da força e qo Cavalo a qual oi tambem construida io arsenal, sob a direcção do engenheiro sr, Antoni 

Maria Martins. 4 É de À csnhonkei 
mas, experi 
Arica à juntar-se à divisão mavê 
dental. ) E 

Zambeze tem tres boccas de fo 
o competente, Deu bom resultado 
is que fez, e seguiu viagem para. 

da Africa 
    

  

     

OBRAS DO PORTO DE LISBOA 
DEDARQUENENT FLTANT 

Demos hoje reproduzido em gravura um dos apporeibos mais potentes que sé empregam nab obras do porto de Lisboay o Debarquenten fu ant, ou. draga destinada a remoção das aréio -€ lodos que devem fazer os aterros na margem do, 
Ô Debarguement flutant está assente em duas barcaças cóllocadas. paralelamente. suficiente mento afastadas Uma, da outra à modo de ento citas poder entrar uma outra barcaça carrógada 

de arda ou lodo. v gt Em uma das barcaças sobre que assenta o apparelho, está a” machina motora que! O póem em moviménto. isto é que faz elevar 0s alêatru- es (godet) que elevam a arcia ou o lodo da barcaça. carregado, é. vazam sobre à calha que, o vãe lançar no atêrro, Para que este entulho não. fue depostado sobre a cala, Ga inlnação 
& arérro, Est bomba funceiona na out bartaça Sobre que assenta o apparelho Dearguemena fi dam Eta possante draga póde fazer ioriamente tres mil. metros cubicos de aterro, mas só faz mil € quinhentos metros. porque: a dragas que lhe fu. Recem As areas não dão mais que esta porção. Às 'dragas empregadas em lhes forndcer entu- Jho, vão “arrancar à areia ou o lodo 40 fundo do rioy sis metros abaixo de zero. Por este systema podem-se fazer aterros nas margens dos rios, indo buscar ao fundo dos pros pros vios as ariás com que se devem formar O Debarquement flutant é um aparelho que té aqui er ignorado no noso. paz, € por 850 entende-mos que seria de imerebse “o. Lomalio conhecido, pura o que o mandamos desenhar exe pressamente, e nos succurremos do sr; Bensand, Sianissimo engenheiro das obras do porto de Lis” boa, que nos forneceu os esclareciheatos sobre cite importante aparelho. 

asas — 
CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

INAUGURAÇÃO DO TUNNEL DO ROCIO 

  

  

  

  

  

  

Se ha tres annos nos dissessem que haviam vir de. Campolide ao Rocio, dirastemanto cade passar pel largo do Rato, dar-nos-hiamos tratos à idéa sem saber como conseguil-o, a menos que não consierassemes vir di etamente dar uma grande volta por S. Sebastião da Pedreira, ou pel Velhas portal dfAlameara o Pedro, ou pelas ois o genio inventivo do sr. Marquez da Foz, a competência provada dos notes entendo dia srs, Xavier Cordeiro e Vasconcellos Porto, e à uc= tividade notaveldo constructor Francez, o sr Bar tissol, alliadas, em dois annos apenas, realisaram $5sB maravilha a cuja inauguração assistimos no fia qo gorreno, cheios de enchusiasmo, & de 
se pretendeu dar brilho sis 784 EOM io concessão desta grande obra foi feta em de abril de 1887, começando a prefuração em 23 de junho seguinte, pelas duas aberturas, é por 4 Pogos intermedios, sendo um no jardim da escola. olytechnica, um na rua de Rodrigo da Fonseca, Um na travessa da Legoa da Povoa e o quarto na estrada da cireumvalação. À bocca de entrada é, como se sabe, junto da salgada. da Gloria, formando um duplo tunnel na Extensão de 27 metros, é seguindo depois em um 58 arco por dóbaixo da cidade passando success sivamente sob as ruas calçada da Gloria, traves. 
sa do Falla Só, rua da Conceição, rum da Mãe fg, rua Nova di Alegria roa do Sli, roa 

todrigô da Fonseca, do cimo da rua Rosa Araujo 
rua de 5, Filppe Nery becco da Lebre; travessa da Fabrica doa Sedab, travessa da iegoa da Po- 
“voa, quartel de artlheria, estradas de Circumvala- 
ção e de Campolide. Dede Cam ão do anno passado encontraram- 

  

  

  

 



a 
    

se as galerias dos ltimos po- Do reatar esm alo Edeste essa data ficou, por? ano, exablecida a coma. cação, da” grande” Avenida terrena, O usa oi feio de em: 
Barussol que fizeram por ad- minisração a parte compre: nda enço (a caçada a Ciara ea escola Poiychicar agito foca dia pe Sub êmpeiada polos re Pa por e Blanchard, e cs 500" pelos Ecs Pela compenbia em ficai- sara, 4 ednsrusção os ars engenheiros Xavier Cordeiro, SRS do senão respectivos Vasconcelos Boro, Rdjuntos ENC Aê ciais desoento! Por. parto dos constrido- Rae ques ceara É Tanarg'e É Pisco dive: cor e dos é o cisfade Secção ar nd Barisso. da apa Lisboa e acha hoje conta E Perinadi, & Uindos maiores axiractvos para movimentar a a popolação em utcecóras silas e ara copia os habitames das provincase e agita (ão eae os ques o nes pequeno Si Godard Urano » 

  

  

  

  

O ESCARAVELHO DE OURO 

CONTO DE EDGAR POE 
(Continundo do nº 871) 

O cofre estava cheio até ás 
bordas, e levámos todo o dia 

    
O CAPITAO-TENENTE ANTONIO MARIA CARDOZO 

(Seguindo uma photographia) 

cala 

MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA — À xova casnowtira Zaunzze 

(Desenho por José Pardal) 

é a maior parte da noite se- guimte à inventariar o conteu- 
de Ent eee a idea onlisio: Cor todo oa: do piocedecnas clara um lasificação geral com pras 
dores de ques muito s eras aque havinmon et 
Binado. Em, especies havia. is do quamesants e elas Cos mil dolar, calufano o al vigooanthento pour a open ea asd “Eb do tombo: Braco, nem as aa tada Gs io matando: hei ia Ce fespacia alemão Pal Ei gidodos ingles, umas 
senha Semp Havia na Erdnaa aa 
Fase pão poderio dear 
as incrições. Moeda améri- 
Coroas prando dilculdae Ao renda joias” Cê e dez ditames mt rasas dica to grindes elias, eme RS Ten Dequenos datoito bg deb ro o 
rali, dies cod ela vinte e uma. sopas e ue E SS 
viam sido tiradas * das suas 
nana panela a ein tá ado em acid Emachucadas a. martello, co- a carente 
conhecidas.” e aa e “ide ngm e ebjocids da eo pastas ola 
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tos amneis é brincos; cadeias magníficas — umas Sent, Se bem me lembras tenta & tres ercibxos muito grandes e pesados; cinco thuribulos de gran: de valor; uma poncheira enorme, ricamente ormada de parras « baechanaes: os copos de duas espada: admiravelmente trabalhados é muitos outros ar os mais pequenos de que me não posso lembrar. EO peso "da todos estos valores subia a mais de trezentas e cincoenta libras: mesta avaliação não Entram cento e noventa e sete relogios de ouro soberbos, res dos quaes não mereciam menos de quinhentos. dollars cada tum. Muitos d'eles esta- am elhissimos & nenhom valor tinham como pe- as de relojoaria, pelo pessimo estado do madht- iso; mas, em” todos havia grande mumero de pedras preciosas e as caixas eram de grande pre- 

  

  

  

        

ço. 
Niaquella noite avalidmos a totalidade do que 

sua observação. A sua ironia comtudo a respeito 
das minhas faculdades graphicas irritava-me, por- que sou tido na conta de bom artista; de sorte. 

  

   
  

    
  

que quando me restituiu o pergaminho por um 
triz que não o amarroto e o atiro ao fogo. 

«Refere-se ao pedaço de papel, disse eu. 
v Tinha toda à apparencia de papel, com efeito, ea princípio tomeio como tal; mas quando co:       a desenhar nele, vi logo que dra Um pe o de pergaminho mulo finb. Recorda-se que 

queimal.o, reparei no desenho que observou, & não Imagina. o meu assombro quando via ima 
Em que eu julgara desenhar um escuravelho. Doc 
Tinha à cortera de que O meu esboço nas part cularidades difeia compleramente dê novo dese: 

  

  

    

resolvela, soe uma cópecia de parayaia mos mentanca” Mas quando sabi Veste estado, senti oras gradualineNo em mica da eua isiaqua mo assbmbrou ninda tais. do que aquela cold ade ge dinamite, ara no pergaminho a quando tracei 0 escarivalho, Ade ui perfeita. certeza dssor. porque me lembro de o der volindo e tornado a solta proctrando Úio fua Eco ni nt sea cara Cortiço  dnaliveiment teria dado. poe ll: Ha ali portano um m teto que eu nÃo podia penes Re Ve preatiramento despontar surra fra ca die" na regiões mais. profundas € secrets da minha inteligencia, uma espece de pyrilampo ie teleetal, una concepção mbryonátia da verda- ed quo ae cen Ao ra ap 

  

  

   
  

          

      
  

  

  

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

  

  

  
INAUGURAÇÃO DO TUNNEL DO ROCIO, EM 8 DO CORRENTE 

se continha no cofre em cem milhões é meio de 
dolars; quando, porém, decorrido algum tempo, 
disposemos das joias e pedrarias (conservando al. guias para nosso uso) Vimos que tinhamos anda: 
do muito por baixo na avaliação do tesouro, 

“Terminado emfim o inventário e acalmada em arte q nossa grande exaltação, Legrand, que me 
"morrer de impaciencia por possuir a Chave de 
Exraordinaro enigma, Eomeçou à inorar-me com todos os pormenores. Lembra-se disse ele, da noite em que lhe 

mostrei o grosseiro desenho que fiz do estarave- 
dh Ha de tambem recordar de que nã me cad 
Sou pouca extranheza a sua insistencia em Susten: 
ar que 9, desenho se assimilhava à uma Caveira, Da primeira vez que lhe ouvi isto, julguei que ca- 
goava. Depois vieram-me à memoria as malhas 
particulares que o insecto tinha no dorso, € reco- 
hheci que havia em summa algum fundamento na 

  

  

   
  

      

(Desenho por L, Freire) 

nho, embora houvesso uma tal ou qual analogia no Contorno geral. Peguei então numa vela, € indo entar-me ao im do quarto, tratei de analy- sar o pergaminho com mais attenção. Depois de lhe due várias voltas, achei emíim no reverso o mou desenho, tal qual ca o fizera À primeira im pressão que, Senti, foi de completa surpre Via realmente uma grande analogia no contorno, & éra uma coincidencia singalar 0 facto da figura de tum cranco, pará mim desconhecida, oceupan- do o outro lado do persaminho imediatamente debaixo do meu desenho. do scarabaeus, é um craneo a le tão semelhante, tanto no contorno Gomo nas dimensões. Asseguro Jhe que a singula- ridade «esta coincidencia causou-me por instan- tes verdadeiro assombro. Este é o efeito ordina- rio de semelhantes coincidencias. O espirito es. força-se por estabelecer uma, Ordem, uma relação. de Causa! e eiftito, e achando-se impotente para 

        
  

     

jão explendida demonstração. L evantei-me reso- luto, & limpando cuidadosamente o” pergaminho, deixei roda e qualquer reilexão “ulterior pará quando estivesa só a que o meu amigo se retirou, e que Ju- hi em profundo Somno, dei-me à inves. dia 9 assumpio mai mehodicamente Em pr ro logar pensei no mo lo como viera parar-me às mãos & pergaminho. O logar Onde descobrimos O scarabaeus era na costa firme, cerca de uma milha Jeso da ita Quando O apanho deu me Juma formidayel mordidela, e eu larguel-o, Jupi- ter, com a sua costumada pradenciry antes de dei: tar à pão ao insecto, que voara para junto delle, procurou é roda de Si uma folha” ou ousa pare: 
Sida com que lhe podesse pegar: Neste momento démos ambos com os olhos no pedaço de pergat 
minho, que eu tomei então por papel, Estava meio enterrado na areia com uma ponta de fóra. 
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Pego do so ande o achmos vi ren do en 
Es e um” grande escaler, ao que me pareceu, O 
saultagio devia contar muitos hnnos; porque dif 
Reilmee Se distingula “a forma dos costádos do Borgo 2 Cipa 
o insteto e deu-im'o, Pouco depois voltâmos para. DE oral hole corr de Do tenemto Mosicandoshe 6 insecto, pediu me que o deita agr para fot, Rosa e meto no 
fofa embrulhado, é que eu conservei na mão em Gean durou este Reco alves "que cu 
mudasse de cds e io mais e tdo se- 

e, ig indonscientemente. meio pergaminho 
no Eine à ato “Lembra-se de que quando me sentei é meza 
Papeiimo fio onde costumo guardo. Brocurel Bob algienas, esperando encontrar alguma cora pelo. pergunto Sou er 8 mia como mo achei de Posse Sie porque todas: estas clrcumtancias Be impresslonaram fortemente. (oh “ereta me toma por visonario, mas eu java Etabeeião ama lepeie de começ. unia do eo de dm gado cada: um bar 
ENO, não de papel, com um craneo desenhado. Pergumarme Há haturalmente, onde existe esa 
contendo? Responder lhe-hei- que. 6 Granco ou ira é 6 crua conhecido emblema dos pi. 

UE em todas as suas empresas sgavam sto. 
PES 6 pavio ds caveira Pie quê à ta Er de perminho e 
vai Raramente se confiam ao pergaminho doe 
Tanto como 6 papel à eseripia e so desenho. Esta Tele ão Tevode a penir que devia Raver na cave lg emo, ga Menicação Ec 
nho, Apesar dE ter um dose od; por gm netidene; Vaso que a forma peimitiva era 
Bblonga: Não havia: pois duvida que estava ali um des tiras que be escolhem para servirem de mec adadiio, 6 registo de aipdma codia que por muito tempó. deve ser guardada cuidadosa Dee a “Rins, interrompi eu, não disse que o cranco não 
extaravelho ? Como pods então estabelecer 'quale quê Felaão ent barco, e 0 erâneo, uma vez e Cie din, como O meu amigo meio cone 
essa oi desenhado (Deus sabe como ou par quem) ge do coadats E e tá T00O 6 myaterio; respondeu Legrand; se bem que comperauamente, não. me Hei it di dr com 0 seprudo, Os rheus pass sos foram seguros, e em bros doheguei aonde que- Fx. Biz o seguinte resiocino: quando tracáL 0 egrabaeus, oo havia sombra deierano “no per. “Aaminho, é quando. conclui o desenho deito fara a mão, * não te os olhos dci em quam fo ao não Fettl, Por Eonniquencia não to meu amigo quem desenhou e eranco, nem aqui O trgu pol riso amo do Homens, E tornado cle E NON “Neste ponto das minhas reflexões, diigenciei recordar & com toda a clareza o convites 
fiversos incidentes que ocsorreram nesse interval- o, Fin ro, (Fara e Fio cosualiiade Pa que Iiava' fogo na chaminé. EU eavo veio Ceia Plereicio que era e tambem nO Dee 
a nas era a Dna aca far Ôra no Hiomento justamente en queda ao bi 6 pergaminho e que eme amiga de ue enou? Wal 6 Terra Ng da Tara O 
RE dota. Emquanto  acariciava e iiganoso 
xa, a e En a esquerda, deixou cahir 
Ja ai adosamente a direita que seguráva o pergar desendodosameno à diretas emirira pen Rbd moméni e ue lie achu 
o altansasse, ea para io advir uando O mea 
lean a mio é começou avr o esboços 

o fe di em todo aa paca 
io moment Bd! de ir re 

nem sd era aparecer no perganmito, 
Jor o agente Aa Cel via desenhado, Sabe pera 
pf AU Cam todos os tempos houve pré. 
rações chimias GO Ares que sé se têm 
Pepe oo De dbmettem à aeção do fogo. 
ba dê vezes da sara macerada em agua rea 
e De duro vezes 0 seu peso de aguas & 
Bd ars via verde, O regulo de cobalto, dis- 
Sbivida em espírito de nitro, dá o encarnado. Es- 

  

  

  

    

  

    
  

  

  

    
    

  

        

   

  

  

   

tas coreé.somem-se d medida que esfria a subs. 
tancia em que se escreve, mas reapparecem quan- do se lhes dpplica de noto o calor. + Examine então a caveira com todo o cuidado. 
As linhas. exteriores a mais. proximas da mar- 
gem do pergaminho = estavam muito mais dista as do que as outras, Era claro que a à Calórico ora impertéita ou desegual, Acendi im- 
mediatamente ima vela é foi bmeitendo por Partes “0 pergaminho á acção de um calor forte. IStO a principio, só teve por chcito reforçar as Jinhas, um pondo. sumidas do cranco ; mas, Conti 
nuando à ekperiencie, apparéceu no canto da tiry diagonalmeme opposto aquele em que estava de: 
dinéda à caveira, uma figura que eu primeiro sup. 
pu ser de vma cabra nas Bom um exame mais Tuénto convencime de que quizeram represen- 
tar um cabrito. o a 

“Hatha! nenhuma razão tenho de certo para 
mé rir do mv amigo, disse eu; um milhão € 
méio de dolar é cousa” muito seria, não admite ão junte um freio lo à cadeia; do especial poderá achar entre ob 
Seus piratas e ema cubra ; como muito bem dabe, 
SS fas mada têem com às cabras isso lá pa? 
Ta Os cabreiros. Sia disse que a gua não era de uma 

“Seja embora de um cabrito: é quasi a mesma 
= Quasi, mas não o mesmo, disse Legrand. Ha de ter ouvido, falar dê um certo Capi Kidd. Eu vi logo na figura do animal uma espec de firma logogriphica ou hieroglyphic, Digo Hirma 

Porque a sia posição no pergaminho sugira es 
Teriéa? À caveira, desenhada no canto diagonal 
mente opposto, essa parecia ser como um timbre 
Gu ciapefa Ma igor em etrêmo desanimado 
el falta do mais, da parte principal do meu so 

Bfdo documento, do texto do meu comexto, 
presumo, disse eu, que esperava, encontrar 

uma carta entre o timbre é à asuigmatura 

     

  

  

  

    

  

  

      

  

   

  

  

2Pouco mais. ou menos isso. O facto é que me 
sentia iresssivelmente impressionado com o pre 
Sentimento, de, uma immema fortuna mine 
O porque mal lo posso dizer. Provavelmente isto 
is quer acreditar que as palavras osasnde Jupê 
ro escaravelho. ido ouro massiço — influiram 
poderosamente na minha imaginação PE epois a serie de aceidentes 6 coincidencias 
—naleousa verdadeiramente extraordinaria. No- 
Tou já como, por um simples sesaso, suecederam 
odds estas” Cousas” no unico dia do Ann em que 
Tee ou pôde faver frio bastante para que se he- 
cessitaste do fogo, sem O qual, ou sem a Inter- 
Venção do cão que appareeeu no momento pre 
Joy u nunca teria dado, pela caveira, nem estar 
ri agora de posse do thesouro | 

  

  

  

  

  

(Continta) Francisco de Almeida, 
— aero — 

A COMEDIA DA VIDA 

O ROMANCE D'UM AMANUENSE 
xt 

tava fvigado, inha muito somno e apesar do 
caio não demuio macio dorme depressa. 

Juando porém mal pegára no somno, um ber- 
reto enorahe de ercanças a chorar vei aecordal-o 
Pruscomemte. 
sam os filhos do dono da casa que não ador- 

imeciam nem é mão de Deus Padre, nem 20 colo 
Jo pas mejor rabujemtos por terem sido aesorda- 
dão melhor do seu seno pejs aroladas do 
fm e pelo batuque, do major Rodrives no te- 

Gar ver Ea Emas tea Hm cima. 
%É 6 Quim apesar de lhe cortarem 0 somno não 

so rangous comprehendeu a profunda verdade 
aquela dnaxima do, christianimos que asse 
momento se exempliicava. maquelle modesto 1º 
andar da rua das Olarias «não faças a outrem + 
aquilo que hão queres que te façam à ti» 
“Ele da quebrado 9 somno ds pequenos do 

aeb nos er jura er Pera de alo, 
quem com ferro mata com ferro morre 

E vesgnado o. Quim abriu os Olhos € esperou 
que o temporal passasse. Esperou” um bom bocado porque os pequenos 
estavam renitentes no somro, más por fim = 
do acaba aeste, mundo até és birras dos pegue- nos “do “major Rodrigues | a berraria foi dimi- 
Rúindo, a voz trovejante do major cantando can- 
tigas para os adormecer começou à dominar o 

  

  

  

chôro é dentro em pouco só se ouvia à interval- 
jesrque de momento à momênto sejam algm: md3, uns soluços muito quebrados, acompa dios ainda de im Tesingar de chôro que está a 
“O Quim começou tambem a fechar os olhos invadidos por doce. sommolencia, mas um cheiro terrivel, penetrante velo cortar-lhe outra vez essa solemmêneia doce du 
' candieiro de petroleo, que ardia sobre a me- 

zo, não estava preparado para aquela noitada, o pútroleo já mal chegava à torcida e à luz inise Embora, dizendo adeus com o perfume muito pou- To agradavel com que as lores de peirco fuzem Sempre us suas despedidas. 
Desta vez 0 Quim, iritou-se; ficar agora 

as escuras não era muito agradavel, e demiis co Tquelie mau cheiro. "Emretanto não teve coragem de tornar à aecor- 
dar à família, que poreeia finalmente pegada no Sono, para vir detar-Jhe.petroline no candiciro: argueu.be muito aburrecido apagou de toda à luz queer 6 que tinha de molor à fazer par não far mais fumo ma. casa & para sahir o que lá s- 
java que ra slocanto abriu de par em pr à 
Era madrid Os candieiros já se tinham apagado na rua, mas as estrellas ainda se não tinham apagado no ceu € Já para as bandas do nascente começava à bran- quear um pouco o horisonte. Quim eve um bocado encosndo ao para: peito à contemplar a note mergulhado nas medi Jagõe da ua tedemada vid, ias araneov.o à estas cogitações. uma voz forte, vibrante que do 
meio da rua, gritava feroz A Sea mabreto ae Deshelheer, senha e a Eaino que eu o enbino a espreitar a visinhanca! O Quim ficou muito. surprehendido sem saber 
se aquelas polavras seriam com elle ou não, é de- 
druchu-se da jan a ver se na escuridão da rua 
destnguia donde vinha” essa voz, e à quem per= 

    

  

  

    

    

  

  

    

    NE aa aa ae nda co O Se a 
ca ora capa da Pede Qi cr 
Ec Ur 

pa = 
ihé Elara tomando o pelo major Rodrigues era. e anão DN GR Nl neo 
pe id E a o RR RO CG 
ppa Ra a ar de Abe epa 
RE Veda ea o me PR do 
RES LC NOR E O ai an o 
pra sm rafa dee Eru a a 

da cd Pede ari ane 
a an a 
Soo “Edo O sopa dito a ae pa O Pa sad E 

O Quim estava muito embaçado com aquillo E pi a Je Gu Et ta Pr ls PR a oO AURA dO e Seo Gus ear As o Hop ORE a 

    

  

  

  

    
  

  

   



    

95 
  
  

fazes ea fechar a janela aba ici agia vas, 
E ar un marfim. E a 

5 o lá deniro dec dois enormes es 
e — O" Conceição! Conceição! você deixou algu- toa janai bestal Vem aqui muto ar ei eiou consipada Veja Já Conceitão! 
par oa lia no cai ado 
fazer bulha nenhuma, fechou a fonelase deitou-se rito quietinho, o eo, do Eldo s escuras o need esa da Ceba 

to; a crinda tomou a dicer que ão a senhora 

ESB ua fa RS OA na 
sd E 

Sicudio à rsão e Continuou a dormi. 
Então acordou a 
Acentos tm Mosca lho, em too de 
Ô chão que quando ele se deltara era branco — 

Pia nc da Eca co Bm do 

Do a A a a Enfnique cod o eb a IG cndeonas e imovadiz, formida, por imihares de Barris ds foda os feitio é tmalios desde a barma pás an etermnaseida, Barr ara LS Bar ra val e rio, ut spiev bar avo En cotas Do into dio ana O Seu fo esa ado Lobo de jar em. 
mãos, polos seus braços, pel ju car pelo seu 
mai de data de flores: P E 
vo mer oado nas irevas € mas baratas. 
desde pequenino. pela barata um odio tão emas ind É Udo pad que em nós sas ves 
nos lhe deixava encontrar encantos na bisto 
“Cio de terror, todo alado por um estremo- Nena se Pote oa Ea fico Gipediantdqus ih a lomon Hei de quero cantei se apaga for Abd Par fer ue pa ma foda ES ie O Tai de coto de ea eq Abin ja, NÃO dem Sort modo que sind tá extras defrônt 0 tal nmorado da vinha 
as pros Nena canoa RAN E riso para Becrâdas a eng a ago Boro, ein da note mam Soto embora: “O amorado da capa  hespamhola 

nha ido dae a A Do polo do Quim oba um suspiro di 
de consolação — o primeiro dessa noite E enion je ae pisapoha Pspirando o df 
do pelos martriós daquela noite terei na luz ape da soraia que punha no ehdo a sea a major Rodriguel ds bros em debendad. 
“indado de todo, é momentos depea de ele nose a jane, ouia-se Tá dómro ari Dercari iafoo abincerêaada-do ruidotos espirros Era a molher. do major que dssordava con pad po ar manu tibo quo sines doc iasgi Teo Basis portas vitara à sua ogasahadenidem PR PEN SDA E ES Eoncsição 1 você abri a farelo, gritou el radamene ic 
ronços ruidoxos do Seu sormno de alentejana? mes 
ana a Fone 
ni (nero a Jonatan Fa Go momootos Anes 88 grita á MONS con ave descontentamento” & Justlcado temer ds 

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

     
  

  

  

  

   

  

  

   

  

  

  

  

(Continday Gersasio Lobato. 

    

  
REVISTA POLITICA 

Depois da interplação do ar. Lopo Vaz fita ao overno a respeito. do pagamento da divida dos ta- os, velo à interpolação, sobre 0 mesmo assumplo, do sr” Franco. Cabello, Branco, menos paternal aê à do. sr. Lopo Var, pois levantou a questão dos = soenta é dois por ento da tal divida que desappare eram sem se saber olieialmento por êndo. O sr, presidente do conselho respondendo á letra da intemelação do sr. Lopo Vas, defendeu à legal dade do pagimento, mas or, Marianne de Carvalho respondendo à, intêrpelação lo sr. Franco, Castello Branco, não expliconco fin que tinham levados laes eincoenta. dois por eento io a outra metade como amente he ehama à imprensa da Opposião. o argumento sobre os henolicios que a sua tração draw ão Mesooro, historias admi- nistrações precedêntos, nolando! 0 erros  irregula. idades, praticadas polos. governos, dos que. hoj. se êntam aê cadeiras da opposiçãn. En a ria veria dh recreminações, que não sabemos bem a que pro posto Mera, tratando-se do pagamento em iuetão. So no parlámento se inaugura este syatema de re revinações, podênos afirmar que serd a coisa mais curiosa das fosses da 8, Bento e nem um +ó lolha- do ficará inteiro, tão fragis são os dos quo por lá armam as suas tendas, Una reprise da sadort dn ont em pleno parlamento. 
Eine nr Hed mca dos a A progride, porqu. ão fraco vantagens a ninguem, &' sá póde concorrer para desmoralisar inda mais nossa politica caseira & comezinha, coj ideal não ul» drapaça as paredes abdominaes nas arcadas doer réiro do. Pago, cobre que paira 0 parsizo ambicionado cfum logarinho á meia do o-patento: O dizturso do sr. Mariano de Carvalho ostendeu- So por umas tr sessãos do. parlamento O terminou Pretisamento no final da sessão. de segunda-feira Santa deixando. todos, muito contreto: como. ra io lo. Lempo santo de penitenea é arepen 

  

  

  

       

            
  

  

         

  

  

  

  

  

     
    

  

  

  

      
"ma surpresa porêm, estava reservada para O din seguinte, em que .o st, Pinheiro Chagas devia ros» ponder do sr. Warianno do Carvalho, uma surpreza due, não provocou. menos admiração “que à canta do ar. Vicente Monteiro, pelo. que se vê “que à epoca Feriamentar vao do rprezas exaelamnto é Espestaculos de prestidiitação. “ sarpreza for não haver sessão na onça fo falta demumero porá se, const à ascombléa Os deputados da maioria foram todos confessarem-se naquele di, sob a 

  

  

  

  

  

      

  

       

  

ra, é ficaram om rasa a ' 
lhes deu 0 confessor, dizendo adeus por algans dias 
ás questões mundanas.   

Nada, mais just is serafico, embora po dora o esto ndo, que fo o Pao pele dt Rei da 
pára não reuirem, ei 8. Bento naquelio dis. ja D6S paréeo. que a conf 6 que pa do caso porgue ada! a morduica pola ao se E ço Cr o papa fretado ide o Ro ao Lavado era pub A aid do preiamento apewde tr pronunciado pas 

Ti virindo dia fl doses 0 parar Sou” em frias: dedo terça fera saia tê mara Seguinte, com o. que 0 er. Pinheiro Chapas Aecio AFA prin aa a alga ova: drpréa Psi a anna dé prepara acido so MEO 6 HEM ÓMO eNAS anies a pratica seguida doa maio no aro atado oa 
E emquanto se liquida a insoluvel questão dos. urocedtos 6 quarena e nove contos, quo or. Has anno de Carvalha alias declarou gere penas qu pec (so E (e la provada ad RO Tn o termos ajbdo Gui poa rodeia à oro 

og negoianies de vinhos do: Foro, voltam à la ar contr 0 novo contrato feio pelo govemo. com à Companhia Vinil io Nero fam Merie menor, as condicços dis contrato que lho da add da oe 
O, governo diz não se Incommodar com esses pro- desod 6 que sosentrá O que cá feto, portânto lá vaio er as lomeiras tra vz Fiada: não anos to Mai alguna coeid: porqu lambe ESTE caido qua O ste present o deonelho traz” disco teção do parianenin na libira ja mem He noticias pollueas que leio a dar e a na 

     

  

  

        

    

     
  

   
  

  

  

  

  

que prometem lamber alguma surpreza desagra- lavel; do comício popular que se reuniu nas terras da Torrinha sobro que, diverjem as opiniões a respeito. 
do numero de individuos que alli se juntaram à pro- 
estarem contra a marelia do governo, Numero que. tem variado entre 3:000 e 13:000; o da exposição de. 
Paris, onde a politica de cá tambem já se metteu, não sabémos bem se para exhilir as sus interessan- tes prendas, 

   
      

      

João Verdades, 

  

RESENHA NOTICIOSA 

  

Exvosição pane xo Armesat Comuracias vo Potro, == Conforme. os anos anteriores no Porto uma exposição de quadros, Align, Conti po 
Listas portugucaes. qu ha doi amas te dos seo trabalhos, no mez de abri. Ta exposição abri no dia 1 do comento o on- cerronso. ho dia 1, tendo: esto ano duradu egos tempo, mas meu por eso sendo menos estistatonos Os a reslad pai, pos venderam se à ae art das olvas expostas incluindo um quadro Histos iso, Pia. D. dão 1, pitada. polo sr “Gosta Lia Sentimos este ano hão nos podermos despir ga: pesilmente desta exponição fla motivada pola suo Seneia do nossa estimado amigo a corespondbnte li. terario do Poro, que se acha em Barié teu porania? mente. 

     
  silas do ida. pelo grupo de ar»   

do   feito expo- 
     

  

  
    
  

Ooraa Esosção s'Ante— Abriu no dia é do corrente, no Palacio de Crystal do Porto, uma. expor sição de quadros, aguarelas. e desenhos em queP Ra um elo de arts é amadores icidaes e Cetrangeirs, Eta exposição, que se fa ha al anos é da! pelos sr. visconde da “ne dado.” Viela da Graz & Josquim Marinho, iguram mnia exposição! obras de mito merei- auento, distinguindnse, to aguarvilas do ar. Ricardo Mogam, e Jonquim Marinho, tm medalhão do e. An tonio Molarinho com o retrato de Guerra Janquéiro o algumas tolas de artistas estrangeiros ae. 

  

      
  

  

  

Esazacometo. — Morreu repentinamênt, no Por- to,0 Joralisa, & reacior fear do Comme Portugues se Gaspar Mortos le Avtiar O eo ram dino opa a RR é Tudo. com Úrbnto Louro o Agosnio Atas & Diario dl Tone qu e público amp no E 
Era presidenta da Astocinção de jornalista Ho- ma dE Leiria iba e Co UR Dem presodia a coniisão da inprenia portao vor das “vitinas dO Incendia do ro ao 

     

  

  

  e 
dE rgea de PA ear Tollcese media RE do comando o contava cora do 45 amnos de idado. Mto ul gente activo nos seus trabalhos d jornalista é do Professor que exercia com muita distideção, À Cama more. premátora foi muito sentida, espe- cialmento no Porto, onde contava grande maneio Tis amigo & admiradores. À “a Hluiro Fama cio mos 08 hotsos pezames. 

  

  

  

  

  

   Eunico 0 presuvrêno, — 
xandro Herculano foi traduzida para franez pola sra. condessa de Nogueiras. D'esta trádueção foran ofierê= idos a Camara Municipal de Lishow 18 exemplares, enviados pelo sr. dr, Riduardo d' Abreu. 

  

O rexon mami 
Tamberlick, qu 

  

   

  

         les epoeas cantou em Li boa no th ros, tendo feito as delicias “los diletants na primeira epoca em que veio, voltando ilepois, mes com menor enthusiaseno das plateas. Pambertick nasceu em Roma a 48 da março do. 1820 o entrou pela primeira vez em secna em 484 cantando os Capuletos no theatro de Napoles. A sua carreira foi gloriosa é valeu-lhe uma boa fortuna, mas afinal veio a morrer pobre, pois arrai- mou os Seus haveres em especulações infelizes em que. se melteu, 

  

  

  

   

  

Nort Maxox, Falleceu o notavel agua-fortista Noel Manon, notavel sobre tudo por ser privado de mãos & apezar desta falta ler executado varias gravuras a gor com entxcedivol prfição, Noel Manon morreu com 45 anhos de idade, 
  

  

Poxre cioasresca xo Téso.— Conforme em teme po aemuncidmos neste mesmo logar, projecia-se fa” Fer uma ponte sobre o “Tejo. que ligue à cidado do 

  

   



6 O OCCIDENTE 
      

Lisos á margem opposta do rio, vlgarmento co nbeeida pela Outra Banda E Altimamento ox srs. artsol e Sevriz apresenta projeto definitivo desta ponte,        será uma da Bolo o mundo, a Segundo o projecto dos ars, Bartsvol e ponta deve ser lançada da Rocha do 
dos ão castelo de. Almada, é nei o vinlolos co à esa Um lado, € com a. estação do Tarreiro pelo outro. Dê fia tanto os passageiros como ak mereado- 
rias poderiam seguir desde o Algarve até aa centro 
do Lisboa; sem 0 mais pequeno ieommodo de ras- 
bordo. 5 os À ponte propriamente sobre o Tejo deverá ter 
ande ardos sendo À do 200 metros do Doe, 3 
16. medos é di 30. Os quatro aos pri paes do “300, metros devem tor do llura 45 p das mares alas e 49 nos Daixa-marés. Deste modo dardo passagem mesmo àos maiores navios. “Alt da Via forr, ne (erá uma va para car ros e piões, tendo. esta via 8, metros de largura ao Bento doa passeios atras É metro 80 cal um “As estações entre Almada e Barreiro seriam na Co- va da Piedade, Alfeite e Seixal. A onto deverá ser toda construida do aço é ferro Zorés; é os actores do projeto além da segurança 

dá obra, atenderam tambem à pare sthetica, como 
sê vê perfil da ponte, que acompanha o folheto e 

    says à 
de Obi-      

   

   

  

          
  

    

  

  

      

Este aerostato foi consirio em Paris 
if 2.0 cone helico que 

mento está aplicado ao balão, o que é este que arrasta a Barquinha e não à Barquinha que transmite o movimento de 
ão Aerostato, tomo até aqui se tem usado. 

posição é O cone helico são inventos do ar. Jardim a quem desejamos 0 mais brilhante exito 
na experiencia à que vaé proceder. 

    
       

    

   

  

PUBLICAÇÕES 
a é agradecemos: Receben 

Elogio do Paulo Midosi discurso lido na Assoeiação 
dos Adeogados de Lisboa em sessão de 18 de fevereiro 
“le 1889 pelo, soeio João Jacintho Tavares de Medei- ros. Lisboa 1889. São desasseis paginas de prosa em que à dôr do coração, que se revela nessas paginas, 
não fez diseurar 0 primor da phrase nem 4 elevação. 
dos pensamentos, antes lhe deu toda a eloquencia da. 
dor sentida pela perda de um amigo querido e de um. 
homem de espirito superior. O sr. dr. Tavares de Me- 
deiros, é o anetor da biographia de Paulo Midosi que. 

  

  

  

  

  

entreterá menos aquella curiosidade, e que o leitor 
ão nos dará alviçaras. pela novidade, porque já lho 
pagou o tributo, assignando para esta historia de eri- 

es extraordinários, a que a imaginação do roman- 
cista dará ainda mais relevo & sensação. 

  

  

O Infant D. Henrique. Dis promcido po 
Jaco de Câm no a dar de 18 el De 
“Antonio Candido. Empresa Literaria é Typographica. 
editora, Porto. eis 
Oioão será o encarecer aqui às Dellozas deste 

aiseurso a que à imprensa períodica da todo 0 paiz 
So “em “refenido com o louvor que merges, mas aln- 
da que esse discurso não lives sido ja tão precu- 
hisado, bastava o nome do anetor para so julgar dos 
primores da ção de pensamentos 
Que o deviam constituir. 

“sta obra Jiteraria, do subido valor acha-so ins 
pressa em um folheto, editado pela, empresa acima 
Tiencionada a qual vao fazer à edição de outros dis- 
cursos do mesmo auetor. 

  

  

    

    

  

  

A Formosa Conspiradora romance moderno por. 
tradueção. de A; M. da Cunha é Sá. 

editor, Lisboa. Vol. L. Este roman- 
ee, como todos os que esta casa editora escolhe para 
Publicar, é dos. mélhores. que à literatura moderna. 
Tem produzido no grando mereado de França, por isso. 
é de esperar que a edição portugueza tenha b melhor 
acolhimento do nosso publico. 

    

  

  

OBRAS DO PORTO DE LISBOA — (Desanqueent FLurawr) 

Segundo. os alenlos dba dois engenheiros as des- 

300 mil francos; 40 Kilometros e meio da linha de 

“velamento no Barreiro — 200 mil francos; material 

    

  
    

  

     
  

   
  do, eustaris 

contos dO Ns Sep cn 
os ars. Bortissol é Eeyrig caleulam que à anmui- 

gafs “o 1527035600. réis daria para 0 juro para 
dado cação do capital em 99 amos: Caleutam 
adm celta dest Já provavel de 1 milhão e 100 

il descontadas às despezas da exploração, 
o que co “o deficit annual de 260 contos de 
Peibaproximadamente. 

cão Juno —O sr. Cypriano Jardim deve rats 
a asmnção a acrosno driivol 

brevemente, Mo já nos referimos largamente no 
DENTE 

    

  

    
  

(Desenho de L, Freire) 

o Occimexre, ainda ha poueo, transereveu em suas. 
paginas, quando publicou o retratro do notável juris- 
consulta, por oecasião da sua morte. 
  

Lingua da Lunda contendo, narrações, Justoricas 
dos diversos povos. pelo major Henrique Augusto Dias, 
de Carvalho; chefe da expedição portugueza ao Ma- 
atianvna. Lisboa, Imprensa Nacional. Fasciculo 1. 

Esta obra, é um dos resultados. da expedição pé 
tugueza ao Mustianvua dirigida pelo major st. 
que de Carvalho. a que já tivemos oeeasião de nos. 
Teferir-mos no Occurre, 

Promelte ser um trabalho importante para 9 esta: 
do da Africa, a julgar pelas folhas do fasciculs 
temos presento, o qual se oceupa da. 
os lundas, a que se seguirão as 
cas d'aquelles povos. 
BL cin e pod A DR a a a 

E é omor  ae nn 
Jack o Estripador romance de actualidade por Ja- Ds Ga “gre nd na 

dos celebres erimes praticados em Londres, ha pouco, 

ER a 

   
  

  

    

    

      

  

  

CAPAS CARTONADAS 

Encadernações do «Occidentey 
Confoeme os mai amos à emprea do O e Continda à fones capalbnaoas erp Sai Com Get rs tro fino para no anão ds vas dano do pç 
Asma Emprer Se encare de mandar fa seg a ependedação “dos volumes its tapas Pelo prego de cora & encadergação too E 

de ports Etomaseincumbnia de fazer as cnc Aesaçõs, endo pre por cena de quem az mandã 
EEE 

  

  

   

Adolpho, Modesto & G—Inpnessones 
254 43 RUA NOVA DO LOUREIRO —95 à 49


